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Resumo: 
A tecnologia está presente no cotidiano dos alunos e dos professores, a humanidade 
atual vive, praticamente, em um mundo digital. No entanto, ainda se percebe uma 
resistência do seu uso dentro da sala de aula, em todos os níveis da educação. O objetivo 
principal do presente trabalho é trazer uma discussão teórica sobre a importância do uso 
de ferramentas digitais para o ensino e a aprendizagem no curso de graduação de 
Ciências Biológicas. Desta forma, são apresentados exemplos de como a tecnologia pode 
ser utilizada para a promoção do ensino e da aprendizagem de conteúdo complexos no 
curso de Ciências Biológicas. O termo “facilitação científica” é apresentado para definir 
as metodologias de vanguarda, pautada na tecnologia, que possibilitam a aprendizagem 
significativa a partir do uso de ferramentas digitais, dentro e fora da sala de aula, para a 
explicação e o entendimento de conceitos biológicos complexos. A pesquisa de caráter 
qualitativo é sustentada, principalmente, nos entendimentos sobre Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TICs) na educação. A partir da discussão apresentada, é 
possível concluir que as TICs são especialmente relevantes para o ensino e a 
aprendizagem de conteúdos complexos apresentados no curso de Ciências Biológicas.     
Palavras-chave: Animação gráfica. Ciências Biológicas. Metodologia inovadora. 
Tecnologias educacionais. 
 
Abstract: 
Technology is present in the daily lives of students and teacher, the current humanity 
practically live in a digital world. However, there is still resistance to its use in the 
classroom at all levels of education. The main objective of the present study is to bring a 
theoretical discussion about the importance of the use of digital tools for teaching and 
learning in the college course of Biological Sciences. In this way, are present examples of 
how technology can be used to promote teaching and learning of complex subject in the 
Biological Sciences course. The term "scientific facilitation" is presented to define 
vanguard methodology based at technologies that enable meaningful learning from the 
use of digital tools, inside and outside of the classroom, for the explanation and 
understanding of complex biological concepts. This qualitative research is based mainly 
on the understandings about Information and Communications Technology (ICT) in 
education. From the discussion presented, it is possible to conclude that ICT are 
especially relevant for the teaching and learning of complex contents presented in the 
Biological Sciences course. 
Keywords: Graphic animation. Biological Sciences. Innovative methodology. Educational 
Technologies 
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1. O ensino e a aprendizagem na era digital 
 

O ensino tradicional, altamente objurgado na atualidade, é cada vez mais substituído 
por metodologias críticas de aprendizagem. A rejeição engloba não só a Escola Tradicional, 
mas inclui outras linhas pedagógicas não-críticas, como a Escola Nova e a pedagogia 
Tecnicista. 

A teoria crítico-reprodutivista está focada, especialmente, na função social da 
educação e em alertar sobre a reprodução das diferenças sociais dentro da escola (SAVIANI, 
2012). No entanto, na época presente, pode-se emprestar este conceito para criticar a 
ausência da transposição da tecnologia para dentro da sala de aula, uma marginalização 
digital que afeta todos os grupos sociais. O que contribui para um distanciamento entre os 
conhecimentos científico/tecnológico e o público leigo ou em formação inicial. 

É preciso considerar que a sociedade pós-humana é integralmente tecnológica, 
especialmente entre os jovens. E ainda que haja um grande debate entre as diversas formas 
de se ensinar, para além da pedagogia definida e das metodologias adotadas, as instituições 
de ensino precisam apresentar conteúdos de forma dinâmica e motivadora para os alunos. 

 
Há uma concordância crescente de que a escola precisa evoluir mais, 
redesenhando os espaços, (mais flexíveis e acolhedores), as metodologias e o 
currículo, motivando intimamente os alunos para que gostem de aprender, que 
sejam protagonistas e capazes de enfrentar desafios cada vez mais complexos em 
todas as dimensões da vida (MORAN, 2017, p. 44). 

  
Essa discussão, a respeito da transformação do currículo e da inovação em 

metodologias de ensino e aprendizagem, é notória para a educação básica. No entanto, 
conforme o trecho transcrito anteriormente, os alunos devem ser motivados a aprender 
“em todas as dimensões da vida”.  

Neste sentido, as instituições de ensino superior têm um importante papel como 
protagonista da inovação tecnológica na educação. Especialmente, nos cursos de 
licenciatura, nos quais os alunos não aprendem somente conteúdo para aplicar em pesquisa 
(caso queiram complementar a sua formação com a pós-graduação), mas também se 
formam professores. E esta formação não deve se limitar às disciplinas direcionadas à 
licenciatura, o aluno está em constante formação, aprendendo com o exemplo de seus 
docentes, no dia-a-dia.  

 
[...] Um professor que fala bem, que conta histórias interessantes, que tem feeling 
para sentir o estado de ânimo da classe, que se adapta às circunstâncias, que sabe 
jogar com as metáforas, o humor, que usa as tecnologias adequadamente, sem 
dúvida consegue bons resultados com os alunos. Os alunos gostam de um 
professor que os surpreenda, que traga novidades, que varie suas técnicas e 
métodos de organizar o processo de ensino-aprendizagem (MORAN, 2007, p. 81). 

 
No entanto, ainda que o professor seja competente e a sua metodologia seja 

adequada, o aprender vai além do processo cognitivo, envolve um processo vivencial e 
emocional. Assim, Moran, Masetto e Behrens (2000) chamam a atenção para o fato de que 
aprender, além de metodologia, depende de motivação, foco e atitude. Segundo os autores:  



3 3 

 

 

 
A motivação acontece quando algo nos seduz, atrai e mobiliza para concentrar-nos 
em seu conhecimento, domínio, fruição. Há uma margem enorme de respostas 
diferentes dos aprendizes aos mesmos estímulos e propostas de um professor ou 
mentor. Aprendemos o que nos interessa, o que mexe conosco, o que está ligado a 
motivações profundas, expectativas, desejos, sonhos (MORAN; MASETTO; 
BEHRENS, 2000 p.23). 

   
Ainda em relação à motivação no ensino superior, Cardoso e Bzuneck (2004) 

destacam dois contextos psicoeducacionais específicos: 1) a importância de determinadas 
ações do professor para socializar os acadêmicos; e 2) estratégias de aprendizagem. Desta 
forma,  

 
Para atuar na docência do ensino superior o professor precisa manter-se atualizado 
no que concerne ao conteúdo da disciplina e às novas metodologias. As 
metodologias ativas mediadas por TIC’s tornam a aula mais interessante porque o 
aluno participa da construção do seu aprendizado e o professor passa a aprender 
também com o aluno (MEDEIROS et al., 2015).  
 

 Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo geral trazer uma discussão 
sobre a importância do uso de ferramentas digitais para o ensino e a aprendizagem no curso 
de graduação em Ciências Biológicas. Ou seja, este estudo se trata de uma pesquisa teórica 
de caráter qualitativo. 

A princípio, serão apresentados os embasamentos científicos que suportam o uso das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) na educação, principalmente, os saberes 
apresentados por Moran (1995; 2007; 2017) e por Prensky (2001). E, em seguida, serão 
apresentados exemplos de como a tecnologia pode ser utilizada para as principais disciplinas 
consideradas como complexas no curso de Ciências Biológicas. A partir de então, é 
apresentado o conceito “facilitação científica”.  Por fim, espera-se que a discussão permita a 
conclusão de que as TICs são especialmente relevantes para o ensino e a aprendizagem de 
conteúdos complexos apresentados no curso de Ciências Biológicas.     
 
 

2. Uso da tecnologia para o ensino e aprendizagem de conteúdos biológicos 
complexos  
 
2.1. Tecnologia, ensino e aprendizagem  
   

De forma generalizada, a sociedade produtiva atual é composta por uma geração, 
veterana, que nasceu quando as tecnologias se limitavam aos ambientes corporativos e uma 
“geração Net”, “geração Y e Z”, “geração Nintendo”. A primeira foi forçada a se adequar ao 
uso das tecnologias e a segunda são pessoas que nasceram em um mundo em que a 
tecnologia digital já estava inserida no cotidiano. Para cada uma destas gerações Prensky 
(2001) empunha os termos “imigrantes digitais” e “nativo digital”, respectivamente. Apesar 
das gerações habitarem o mesmo ambiente, elas vivem em realidades distintas e 
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O maior problema que enfrenta a educação atual é que nossos instrutores 
imigrantes digitais falam um idioma desatualizado (da era pré-digital) e lutam para 
ensinar uma população que fala um idioma totalmente novo [...]. Os imigrantes 
digitais não acreditam que seus alunos possam aprender com sucesso enquanto 
assistem TV ou ouvindo música, porque eles (os imigrantes) não possuem esta 
habilidade (PRESKY, 2011 p. 3).  

 

Assim sendo, viver na era da informação exige que os educadores promovam uma 
reorganização educacional em novos moldes, formatos, propostas e desafios. Ou seja,  
 

A educação será cada vez mais complexa, porque a sociedade vai se tornando mais 
complicada, rica e exigente em todos os campos [...] e porque cada vez sai mais o 
espaço físico da sala de aula para muitos espaços presenciais e virtuais [...] 
(MORAN, 2004 p. 31). 

 
2.1.2. O uso de vídeos na sala de aula 
 

O vídeo é uma ferramenta que auxilia o professor e atrai os alunos por estar 
intimamente relacionado ao contexto do lazer, de entretenimento. Mais do que isso, esta é 
uma forma de sobreposição de códigos e significações, predominantemente audiovisuais, 
próxima da realidade de uma sociedade urbanizada. O uso de signos é de suma importância 
como ferramentas psicológicas para a interiorização do conteúdo e favorece a interação e a 
manutenção do discurso participativo em sala de aula (VYGOTSKY, 1978; LABURÚ, NARDI e 
ZÔMPERO, 2014). 

Em meados dos anos noventa, quando os vídeos chegavam à sala de aula, Moran 
(1995) elencou alguns benefícios e malefícios do uso da ferramenta, que são relevantes até 
hoje. Segundo o autor, deve-se tomar o cuidado para que o vídeo não seja utilizado como 
um “tapa-buraco”, “enrolação”, “deslumbramento”, “perfeição” ou para não exibir o vídeo 
sem discuti-lo (MORAN, 1995). Ou seja, o vídeo não é uma ferramenta para ser colocada 
quando há um problema inesperado, nem deve ser exibido como forma de “camuflar a 
aula”, quando utilizado sem muita ligação com a matéria. O uso exagerado de vídeos, ainda, 
diminui a sua eficácia e empobrece as aulas, por outro lado, vídeos que apresentam 
conceitos problemáticos também devem ser utilizados para ser questionados e criticados 
juntos com os alunos. O importante é integrar os assuntos apresentados nos vídeos com o 
conteúdo discutido em sala de aula (MORAN, 2004).  

Uma boa proposta de utilização desta ferramenta é começar por vídeos mais simples 
e depois utilizar vídeos mais complexos e difíceis. Uma produção cinematográfica ou digital 
pode, de maneira mais importante, despertar a curiosidade, a motivação para os novos 
temas. Ainda, o vídeo pode ser utilizado para ilustrar o que se fala em aula, tomando-se 
sempre o cuidado para que seja realizada a “leitura de imagens”, decorrente do uso 
significativo de uma ilustração (SARDELICH, 2005), para que assim a ferramenta ultrapasse a 
barreira da denotação para a conotação.       
 
2.2.1. O Youtube 
 

Sabendo-se da importância dos vídeos como ferramentas metodológicas, Oliveira 
(2016) demonstra algumas possibilidades de utilização de vídeos do Youtube como 
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ferramenta pedagógica de enriquecimento do processo de ensino e aprendizagem. A autora 
argumenta que a evolução e a massificação da tecnologia resultaram em novas formas de 
produzir, divulgar e acessar conhecimento e, ainda, modificaram a forma como o indivíduo 
ensina e aprende.  

Assim sendo, a plataforma on line é muito eficiente como ferramenta pedagógica 
para a aprendizagem significativa, especialmente, por despertar o interesse e a motivação 
dos alunos. Contudo, segundo Oliveira (2016), o planejamento do professor é fundamental 
para que os objetivos sejam claramente delimitados e as metodologias bem estabelecidas, 
só assim a aplicação desta mídia será eficiente. 
 
 

3. Conteúdos complexos em Ciências Biológicas. 
 
 Estudos que visam avaliar a complexidade dos conteúdos em Ciências Biológicas, sob 
a ótica dos acadêmicos em formação superior, remetem seus resultados às disciplinas: 
bioquímica, biologia celular, genética, fisiologia (humana e vegetal) e evolução biológica 
(SETÚVAL; BEJARANO, 2009). 
 Se, por um lado as disciplinas supracitadas são consideradas complexas pelos 
profissionais em formação, por outro, estas disciplinas estão relacionadas a processos 
dinâmicos, comumente abordados por animações gráficas disponíveis no Youtube e por 
dinâmicas interativas elaboradas por instituições de ensino. O que facilita a compreensão 
dos conteúdos relacionados a essa disciplinas.  
 A seguir são apresentados alguns exemplos de ferramentas didáticas disponíveis 
gratuitamente na rede mundial de computadores para as disciplinas: bioquímica, biologia 
celular, genética (molecular e clássica) e evolução biológica.  

Vale ressaltar que algumas iniciativas monetizadas também são encontradas, no 
entanto, não foram consideradas para este estudo. Outra ressalva é para vídeo-aula, estas 
são encontradas em grandes quantidades em plataformas de vídeos, por exemplo, aulas da 
UNIVESP TV e outras iniciativas públicas e privadas que também não foram consideradas. 
Pois, ainda que sejam iniciativas de extrema importância para as TICs em educação, o intuito 
aqui não é discutir o ensino à distância, muito menos apresentar ferramentas que 
substituam o professor em sala. Os exemplos são focados em ferramentas que 
complementam e auxiliam o professor em sua docência e ao aluno em seus estudos 
paralelos aos conhecimentos adquiridos em aula.      
 
3.1. Bioquímica 
  
 Para o ensino de bioquímica voltado ao ensino superior, uma importante referencia 
digital é o canal do professor Dorival Filho. Dentre uma série de conteúdos abordados pelo 
professor, a pasta identificada como “Bioquímica para o ensino superior” apresenta dez 
vídeos sobre os temas: glicólise, glicogênese, gliconeogênese, glicogenólise, cadeia 
respiratória, ciclo da uréia e β-oxidação e síntese dos ácidos graxos.  
 O interessante do canal supracitado é o uso de animação para representar a quebra e 
ligações moleculares. Ou seja, a partir de uma ferramenta simples de animação, que permite 
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a visualização de reações complexas, o ensino e a aprendizagem de bioquímica são 
facilitados. 
 Outras importantes ferramentas, que aparecerá em todas as áreas dos 
conhecimentos biológicos apresentadas a seguir, são os vídeos do canal “TED Ed Biology”. O 
canal une o conhecimento científico à animação gráfica, para explicar de forma simplificada 
diversos conteúdos da biologia. Para a bioquímica são encontrados os seguintes vídeos: 
“energia de ativação: pontapé inicial para reações químicas”; “como acelerar reações 
químicas (e arrumar um encontro)”; “o que dá início a uma reação química?”; “se as suas 
moléculas fossem pessoas; “como a polaridade faz a água comportar-se estranhamente”; 
“how do carbohydrates impact your health?”; “por que água e óleo não se misturam?”; “a 
simples estória da fotossíntese e da comida”; “a menor fábrica da natureza: o ciclo de 
Calvin”.    

Além das animações disponibilizadas no canal TED Biology, outra importante 
referência digital é o The Virtual Cell. Os vídeos apresentados neste canal são mais 
completos (em termos de conteúdos), ao mesmo tempo, mantém uma forma gráfica 
simples. Estão disponíveis os seguintes vídeos para a bioquímica: “tráfico de proteínas”; 
“modificação de proteínas”; “sinalização de insulina”; “síntese de ATP”; “cadeia 
transportadora de elétrons - fotossíntese, fotossistema II, glicólise (visão geral)”; “glicólise 
(reações)”; “ciclo do ácido cítrico (visão geral)”; “ciclo do ácido cítrico (reações) e consumo 
de energia”.  
        
3.2. Biologia celular 
 
 Alguns assuntos abordados pela biologia celular são congruentes com assuntos 
apresentados pela bioquímica. Isso não quer dizer que os assuntos se repitam, mas sim que 
alguns temas são apresentados, com enfoques distintos, por ambas as áreas do 
conhecimento, por exemplo, fotossíntese e respiração celular. Por tanto, alguns vídeos 
apresentados anteriormente são compatíveis para as duas disciplinas. 

Ademais, no canal TED Biology são encontradas as seguintes animações: “como 
achamos que as células complexas evoluíram”; “compreensão da membrana celular por 
meio do detergente”; “como as células cancerígenas se comportam frente as células 
saudáveis?”; “como o câncer se espalha pelo corpo?”; “the wacky history of cell theory”.   
 No The Virtual Cell estão disponíveis os seguintes vídeos: “transcrição”; “regulação da 
transcrição”; “processamento do RNA mensageiro”; “tradução e Operon Lac”; “secreções” e 
“mitose e meiose”. 
 
3.3. Genética molecular e genética clássica 
 
 A genética molecular também está inter-relacionada com assuntos da biologia 
celular. Além dos vídeos citados anteriormente outros dois canais apresentam relevantes 
ferramentas metodológicas: DNA Learnig Center e Your Genome. A análise da importância 
dos conteúdos destes canais, assim como do The Virtual Cell, para o ensino e a 
aprendizagem de genética molecular é apresentada por Raio (2017).  
 Segundo a autora, o canal DNA Learnig Center apresenta 37 vídeos de animação 3D. 
Os seguintes títulos são apresentados: “replicação do DNA (básico e avançado)”; 
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“transcrição do DNA (básico e avançado)”; “tradução do RNA mensageiro (básico e 
avançado)”, “como o DNA é compactado (básico e avançado)”; “mecanismos de 
recombinação”; “reação polimerase em cadeia (PCR)”; “sequenciamento Sanger”; “sinais 
celulares”; “clonagem”; “o dogma central da biologia”; “DNA microrray”; “James Watson 
explica o pareamento de bases do DNA”; “caminhos para o câncer”; “danos no DNA”; “trinca 
de códigos”; “anemia falciforme”; “tripla hélice”; “splicing do DNA”; “crescimento tumoral”; 
“splicing do RNA”; “dupla hélice da replicação do DNA”; “como células-tronco embrionárias 
são fabricadas”; “projeto de sequenciamento do genoma humano (projeto público e projeto 
privado)”; “radiação Chargaff”; “DNA descompactado”; “quantos códigos de DNA para uma 
proteína?”; “DNA possui quatro unidades e mapeamento cromossômico”.    
 Já o canal Your Genome apresenta os seguintes conteúdos animados: “do DNA a 
proteína 3D”; “replicação do DNA 3D”; “sequenciamento de DNA 3D”; “Zoom em seu 
genoma – masculino” e “Zoom em seu genoma – feminino”.   
 No canal TED Biology é possível acessar as seguintes as seguintes animações sobre as 
disciplinas: “os segredos do cromossomo X”; “o que são célula- tronco?”; “como as escolhas 
que você faz podem afetar seus genes”; “determinação do sexo: mais complicado do que 
pensavam”; “o que acontece quando seu DNA é danificado?”; “a corrida para seqüenciar o 
genoma humano”; “como sequenciar o genoma humano”; “de onde vêm os genes?”; 
“Rosalind Franklin: a heroína injustiçada do DNA”; “a história entrelaçada do ADN”; “ADN: o 
livro sobre ti”;”como as ervilhas de Mendel no auxiliaram a entender a genética”; “as células 
imortais de Henrietta Lacks”; “o gene do câncer que todos nós temos”. 

Outra importante referência para o ensino de genética é a revista virtual “Genética 
na Escola”. Com uma aparência moderna, a revista aborta práticas e materiais didáticos para 
serem trabalhadas em sala de aula, conceitos e atualidades na área, resenhas e 
funcionamentos de genes específicos. 
 
3.4. Evolução biológica 
 
 A evolução biológica, por sua vez, é suportada por teorias da genética molecular, 
logo, alguns conteúdos são encontrados na revista digital citada anteriormente. Outra 
referência virtual para a disciplina é o e-book “Paleontologia em sala de aula”, o livro digital 
editado pela sociedade brasileira de Paleontologia apresenta hiperlinks para o 
aprofundamento dos conteúdos abordados e propostas de dinâmicas para assuntos 
relacionados à evolução, paleontologia e geologia. 
 Adicionalmente, mais uma ferramenta importante para a introdução desta disciplina 
é o site “Evosite” (http://www.ib.usp.br/evosite), uma plataforma em português criada pela 
Universidade de São Paulo a partir do site Understanding Evolution 
(https://evolution.berkeley.edu/evolibrary/home.php), da University of Calofornia Museum 
of Paleontology. 
 Entre as animações apresentadas no canal do TED Biology, os seguintes vídeos são 
importantes referências para o ensino e a aprendizagem de evolução: “qual é a diferença 
entre uma lei e uma teoria científica?”; “o que causa resistências aos antibióticos?”; “a idade 
da Terra em medida que você consegue entender”; “entendendo como a vida se estrutura”; 
“Five fingers of evolution”; “mitos e equívocos sobre evolução”; “a vida selvagem consegue 
se adaptar à mudança climática?”; “como os parasitas afetam a vida de seus hospedeiros”.     
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4. Facilitação científica 
  

O termo “facilitação científica” foi escolhido para nomear a arte de utilizar 
ferramentas tecnológicas como metodologia para explicar assuntos científicos complexos.  

A busca do termo no Google Acadêmico, com o uso de aspas, gera apenas dois 
resultados em português: um roteiro de intervenção em articulação e continuidade de 
cuidados, anexo ao Plano Nacional de Saúde (2012-2016), onde o termo é utilizado para 
justificar o uso de normas clínicas como um mecanismo de facilitação científica; e  Medeiros 
(1991), autor português, que emprega o termo no seguinte contexto:  

 
A mais recente das ciências sociais, a sociologia, insere-se no processo já evocado 
de diversificação das mesmas, e de início com o forte intuito de vir a constituir o 
lugar de conexão das restantes, as quais passariam a ser as várias províncias da 
nova ciência. Essa concepção totalista não resistiu ao dinamismo das disciplinas 
que tinham precedido historicamente, dinamismo esse que era induzido pela 
facilitação científica da maior distância do observador aos objetos, por um lado, e 
pela própria internalização, nalgumas delas, do conhecimento sociológico que se ia 
desenvolvendo (MEDEIROS, 1991 p. 133-134).   

 
Em inglês, a busca resulta em 24 resultados associados à resolução de problemas 

complexos sociais e científicos de organizações e de companhias. Por exemplo, o termo 
“Scientific facilitation” é utilizado em um sistema que reúne diversos assuntos, de diferentes 
áreas, para solucionar alguns problemas super complicados a partir da integração de 
distintas habilidades do conhecimento (HOU; FAN, 2008).  

O termo, em inglês, também se refere a uma arte técnica realizada por meio de 
oficina em que os participantes se reúnem focados em um objetivo em comum e o 
facilitador faz com que esses participantes se concentrem e articulem seus conhecimentos 
para a finalidade e os resultados da reunião, geralmente, voltado para uma discussão 
científica (AGCONTEXT, 2017).    

 
A facilitação científica é uma elicitação. No mundo profissional da análise de 
negócios, a “elicitação” é o termo dado à tarefa de reunir os pensamentos, 
opiniões e conhecimentos das pessoas (AGCONTEXT, 2017). 

 
Portanto, é válida a utilização do termo “facilitação científica” como metodologia 

dinâmica, pautada nos conhecimentos tecnológicos, que tem por objetivo tornar os 
conhecimentos científicos mais acessíveis ao público leigo ou em formação inicial. As 
ferramentas utilizadas para a facilitação científica possibilitam uma maior motivação ao 
estudante e promove de modo significativo a assimilação de conteúdos científicos 
considerados complexos.  

É importante notar que o termo aqui apresentado não é sinônimo de nenhum dos 
seguintes termos: vulgarização da ciência, divulgação científica, alfabetização científica ou 
popularização da ciência. Estes termos, distintos entre si, estão relacionados ao 
compartilhamento da ciência e da tecnologia, como produção cultural, com o povo oprimido 
(GERMANO; KULESZA, 2007). A facilitação científica pode ser uma das ferramentas da 
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popularização da ciência, no entanto ela também deve frequentar a sala de aula para a 
formação inicial dos profissionais de ciências.  
 
 

5. Considerações finais 

 Conforme foi possível observar, as TICs estão trazendo novos desafios para a 

educação. O professor atual deve se preocupar com um ensino ativo, considerando as 

inovações tecnológicas disponíveis (SILVA; SANTOS, 2015). Estes recursos podem facilitar o 

processo de ensino e aprendizagem, especialmente em disciplinas mais complexas. 

 Neste contexto, animações computadorizadas, como as disponíveis no Youtube, 

assim como conteúdos digitais disponíveis em sites, e-books e revistas, são importantes 

ferramentas para o ensino e aprendizagem de conteúdos biológicos complexos, 

componentes da grade curricular dos cursos de Ciências Biológicas. O que, por sua vez, 

promove a facilitação científica 
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